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RESUMO 

Este estudo objetivou avaliar a suplementação de RNA, como fonte de nucleotídeos dietético, 

incluído antes e após a extrusão na dieta da tilápia-do-Nilo e seu efeito nos parâmetros 

hematológico, bioquímico e imunológico antes e após o desafio contra Streptococcus agalactiae 

não tipável. O estudo foi conduzido em três etapas. No primeiro experimento foi avaliada a 

incorporação de 0, 37, 75 e 150 mg kg-1 de RNA na ração antes da extrusão. Os peixes foram 

alimentados por 30 dias com as dietas e realizadas biometrias em 0, 15 e 30 dias. Ao final do 

período experimental, oito peixes de cada unidade experimental foram realocados em uma unidade 

para inoculação da bactéria inativada. Os demais peixes foram desafiados com cepa de S. 

agalactiae viva. Os resultados deste primeiro experimento não foram promissores, pois a 

porcentagem de nucleotídeos disponíveis na dieta foi inferior ao recomendado para suprir a 

demanda pelos peixes, portanto, novos estudos foram realizados. No segundo experimento, foram 

preparadas dietas contendo 0, 250, 500 e 1.000 mg kg-1 de nucleotídeo, incorporado na dieta de 

dois modos, antes da extrusão e após a extrusão por coating utilizando-se CMC. Os peixes foram 

alimentados por 90 dias com essas dietas e as coletas foram realizadas em 0, 30, 60 e 90 dias. Ao 

final do período experimental, nove peixes de cada grupo experimental foram realocados para uma 

unidade para inoculação da bactéria inativada. Os demais peixes foram desafiados com cepa S. 

agalactiae viva. A suplementação dietética de nucleotídeo em ambos os métodos de incorporação 

foi promissora durante os 90 dias de alimentação, todavia, após o desafio o imunomodulador pode 

ter apresentado efeito adverso (sobrecarga) ao sistema imune devido a exposição prolongada à 

dieta suplementada. No terceiro experimento, foram utilizadas as mesmas dietas do segundo 

experimento. Os peixes foram alimentados por 30 dias com as dietas experimentais e o 

desempenho produtivo avaliado. Ao final dos 30 dias, os peixes foram desafiados com S. 

agalactiae vivo. Os peixes alimentados com a dieta contendo 1.000 mg kg-1 de RNA como fonte 

de nucleotídeos dietéticos apresentaram melhor desempenho produtivo em crescimento e ganho 

em peso, contudo, os níveis de inclusão e métodos não apresentaram diferença significativa para 

sobrevivência após o desafio bacteriano. A suplementação dietética de nucleotídeo está 

intimamente relacionada com a fase de vida e tempo de administração na dieta para peixes. A 

inclusão de 500 a 1.000 mg kg-1 de nucleotídeo antes ou após a extrusão ocasiona melhora no 
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desempenho produtivo e na resposta imunológica da tilápia-do-Nilo, desde que não seja 

administrado por período superior a 90 dias.  

Palavras-chave: aquicultura, bacteriose, imunidade inata, peixe, RNA. 
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Revisão de literatura 

Aquicultura: cenário atual 

Com a demanda por proteína de origem animal crescente, e um volume cada vez maior de 

produção pela aquicultura em todo o mundo, exerce-se uma pressão para maximizar a eficiência 

da produção e ao mesmo tempo garantir a sustentabilidade dos sistemas produtivos (BOWYER et 

al., 2019). A produção de alimentos de origem terrestre é limitada em espécies, já a produção de 

organismos aquáticos – aquicultura – é o setor de produção de alimentos com maior diversificação, 

inclui plantas aquáticas, moluscos, crustáceos e de maior diversidade, os peixes (SUBASINGHE, 

2005). 

Durante os últimos 20 anos, a aquicultura global obteve sucesso e continua a aumentar sua 

produção, ao mesmo tempo que atinge os objetivos essenciais de sustentabilidade ambiental, 

econômica e social (BOYD et al., 2020). A taxa de crescimento médio anual da aquicultura no 

período de 2001 – 2018 foi de 5,3% (FAO, 2020). Apesar de nosso planeta ser coberto por água 

salgada (70%), a produção aquícola de espécies de peixes de água doce representa 85,7% e, as 

principais espécies incluem carpas, tilápias e bagres (TACON, 2018).  

O mercado aquícola é dominado pela Ásia, liderado pela China, o maior produtor de peixes, 

crustáceos, moluscos e plantas aquáticas. O Brasil, ranqueado em 13º maior produtor de 

organismos aquáticos, tem a produção liderada pela tilápia, que representou em 2020, 60,6% do 

total (802.930 t) da piscicultura (PEIXE BR 2021). 

O aprimoramento de novas tecnologias e técnicas de produção intensiva tem sido aplicada 

a fim de aumentar a produtividade aquícola (KORD et al., 2021; ALIABAD et al., 2022). A 

tecnificação dos sistemas de produção demanda estratégias para manter a qualidade da água sem 

causar estresse aos animais e prejuízo ao ambiente, o que demanda um manejo adequado e o uso 

de rações altamente eficientes (RODRIGUEZ-ESTRADA e RANZANI-PAIVA, 2019).  

A seleção de espécies para a piscicultura comercial se baseia em requisitos como carne 

de excelente qualidade, facilidade de adaptação aos diferentes sistemas produtivos e, em alguns 

casos, espécies propícias à pesca esportiva também são preferíveis (RIBEIRO et al., 2017). Com 



características que se enquadram nesse perfil, a tilápia tem conquistado o mundo tanto na produção 

como no paladar dos consumidores. 
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Conclusão 

A suplementação de 1.000 mg kg-1 de RNA como fonte de nucleotídeos incorporado à dieta 

antes da extrusão e fornecida por 30 dias proporcionou maior crescimento e ganho em peso em 

juvenis de tilápia-do-Nilo. Todavia, o aditivo não foi capaz de aumentar a sobrevivência da tilápia-

do-Nilo após infecção experimental com Streptococcus agalactiae não tipável. 
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